
 
*  Minist ra do Super ior Tribunal de Just iça, a part ir  de 30/ 6/ 1999. 
ALVES, Eliana Calm on. A questão da igualdade frente à realidade das discrim inações 
e exclusão social das m ulheres. I n:  CONGRESSO NACI ONAL DAS MULHERES DE 
CARREI RA JURÍ DI CA, 7.,  2000, Brasília.  $QDLV����Brasília, 2000.  

$�48(67­2�'$�,*8$/'$'(�)5(17(�¬�5($/,'$'(�'$6�',6&5,0,1$d®(6�(�(;&/86­2�62&,$/�'$6�08/+(5(6�
�

(/,$1$�&$/021�$/9(6
�
0LQLVWUD�GR�6XSHULRU�7ULEXQDO�GH�-XVWLoD�

 

No crepúsculo deste século, marcado por profundas mudanças 

na área da genét ica, prat icamente põe o homem um  ponto final na 

especulação da infer ior idade biológica das m inorias. 

Hoje temos a ciência de que o negro, o índio, o amarelo e as 

mulheres não são biologicamente infer iores aos brancos, aos arianos e aos 

homens, e de que a discr im inação de m inorias nunca passou de uma  

forma  perversa de preponderância do mais for te economicam ente, em  

polít ica de manutenção deste domínio. 

Daí a advertência que hoje faz a fem inista Bet ty Friedman, a 

líder maior dos anos sessenta:  

³$�PXOKHU� FRQTXLVWRX� VHX� OXJDU� QD� VRFLHGDGH� H�GHYH�� DJRUD��
XQLU�VH� DRV� KRPHQV� FRQWUD� D� FULVH� HFRQ{PLFD� TXH� DIHWD� D� DPERV�� 2�
LQLPLJR�QmR�p�R�KRPHP�H�VLP�XP�VLVWHPD�HFRQ{PLFR�LQMXVWR��TXH�H[SORUD�
LJXDOPHQWH�RV�GRLV�VH[RV�H�RV�MRJD�XP�FRQWUD�R�RXWUR�´�

Estou convencida que a autora da “Míst ica Fem inina” , bíblia 

das m ulheres da m inha geração, foi capaz de m anter-se lúcida, m esmo 

depois das r idículas posições assum idas, com o só objet ivo de chamar a 

atenção do m undo, depois de ter sofr ido a desqualificação das própr ias 

mulheres que pretendia defender, notando-se que o passar do tempo não 

ret irou da excepcional observadora a visão crít ica do fenôm eno de 

dom inação. 
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O mundo t ransformou-se radicalmente nestes últ imos 

quarenta anos. 

Os direitos de terceira geração voltam-se em defesa das 

m inor ias. E estas ingressam no terceiro m ilênio fortalecidas e mais 

qualificadas, preparando-se para o embate em função dos direitos de 

quarta geração, voltados para as questões com portamentais, ante a 

biociência. 

Nós, m ulheres ocidentais, inser idas em um contexto de elite 

intelectual que nos assegura um espaço social de reconhecimento, 

precisamos t rabalhar o futuro sem , ent retanto, ignorarmos que a histór ia 

não é a m esma para todas as m ulheres. 

Algum as, com o nós, projetam-se para o Século XXI , enquanto 

outras, e muitas out ras, sequer ingressaram  na histór ia da vida como 

part ícipes. São simples objeto de prazer masculino ou m era máquina de 

reprodução. 

Sem vontade, desejo, escolha ou part icipação, sofrem, com  o 

consent imento das leis de seus países de origem, castrações, 

desqualificações, anonimato físico, ocultadas literalmente pelo xador e 

abayas que as resguardam  de um simples olhar de reconhecim ento físico. 

Não têm rosto ou forma. 

O anonimato mantém as mulheres longe do m ercado de 

t rabalho e da disputa por um espaço social e a maternidade faz delas 

servas de uma herança biológica que as torna fragilizadas fisicamente, a 

moldura para uma mão-de-obra barata e descomprom issada. 

A desigualdade, portanto, não é um a m íst ica dos m ovimentos 

fem inistas, nem  existe na v isão radical de uma parcela que procura 
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destaque. É uma realidade que, observada pela Organização das Nações 

Unidas – ONU, levou a alarm antes projeções. 

A OIT – Organização I nternacional do Trabalho -  concluiu  que 

a mulher representa hoje mais da m etade da força de t rabalho do mundo, 

em bora componha os 70%  (setenta por cento)  de m iseráveis do planeta. 

E, dent ro da proporcionalidade, se nenhum  fato novo acontecer, o 

processo de igualdade social ent re homens e mulheres só chegará a termo 

daqui a 475 (quat rocentos e setenta e cinco)  anos. 

Temos, então, dois pontos a t rabalhar:  a discrim inação da 

mulher, sustentada pelo símbolo emblemát ico da fragilidade – SEXO 

FRÁGIL – e a exclusão social, polít ica velada, silenciosa e perversa, que 

alija a mulher da compet ição qualitat iva e a torna menos eficiente, m enos 

compet it iva, menos preparada para os cargos de direção e mando. 

Os fenômenos discrim inação e exclusão não se confundem , 

em bora ambos const ituam  etapas de um problema único:  desigualdade do 

gênero. 

A discr im inação pode parecer a mais drást ica e assustadora 

face da desigualdade. Ela se apresenta de forma flagrante a part ir  das 

normas de conduta, desde as jurídicas até as da ét ica e da moral. 

Ent retanto, é bem  mais fácil t rabalhar cont ra a discrim inação, 

por ser ela concreta, v isual e mensurável, expressa em posições estatais 

ou sociais assum idas. 

Pelo t rabalho polít ico de mudança, pela pressão de organismos 

internacionais e organizações não-governamentais, as famosas e 

eficientes ONG’s fem inistas, temos aos poucos conquistado significat ivas 

vitór ias. 
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Daí a importância da inserção da mulher nas polít icas públicas, 

o que just ifica a preocupação em fazê- las chegar à cúpula do poder, 

t rabalhando-se, inclusive, com a polít ica de cotas, para acelerar este 

processo. 

No Brasil conquistamos a igualdade polít ica e a igualdade civ il,  

a part ir  da legislação que t rata homens e m ulheres igualm ente. 

A Const ituição Federal de 1988, o arcabouço da legalidade 

formal brasileira, inscreve no FDSXW�do ar t . 5º:  “ todos são iguais perante a 

lei, sem dist inção de qualquer natureza” , explicitando no inciso que 

“homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações” . 

A part ir  daí, proibido está t ratam ento que estabeleça dist inção 

de gênero, ao tempo em que a explicitação favorece o surgimento de uma 

legislação infraconst itucional que incent iva a adoção de com portamentos 

isonômicos, com  expressa punição para a discr im inação. 

A exclusão social, embora seja a out ra face da mesma moeda, 

é bem  mais com plexa e requer um  t rabalho difícil e lento para a sua 

demolição. E assim  é porque não existe concretam ente, não está na lei ou 

em  normas explícitas. Está no comportamento e at itude das pessoas que, 

por sua vez, expressam a herança cultural que passa de geração a 

geração. 

Esta herança alimenta preconceitos vetustos, posições 

ideológicas ir racionais, inclusive do própr io agente que sofre a exclusão. 

Das m inorias, talvez seja a mulher o agente passivo que 

carrega consigo os m ais profundos t raços de exclusão. 

A maternidade, a ovulação, a intensidade com  que se 

manifesta a sexualidade da fêmea foram inst rumentos, durante séculos, 

para a sua discrim inação. E hoje, varr ida a idéia de fragilidade ou 
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infer ior idade biológica, servem tais elementos para alimentar a deletér ia 

posição de culpa, o mal maior que at inge as mulheres neste final de 

século, um dos m ais difíceis obstáculos no t rabalho de demolição da 

exclusão. 

Neste contexto, não podemos deixar de pontuar que, pelo 

papel social desempenhado pela mulher em uma sociedade como a 

brasileira, todas as formas de exclusão a at ingem de forma bem m ais 

intensa do que ao hom em. 

Não se tem dúvida, por exem plo, de que há para os negros e 

para os pobres uma exclusão natural, fenômeno que se potencializa 

quando encontra no agente uma out ra rejeição. 

A m ãe pobre e negra, por certo, enfrenta bem mais dificuldade 

do que o pai pobre e negro. 

O profissional negro sofre exclusão, mas não se pode duvidar 

que a mulher negra terá bem maiores obstáculos. Enfim , a m ulher carrega 

consigo uma saga histór ica;  a exclusão pelo gênero, que, quando aliada a 

outro fator  de desvantagem, só por uma força hercúlea será possível 

afastar. 

Neste contexto, mais uma vez, o exercício das polít icas 

públicas tem um im portante e relevante papel no t rabalho de demolição. 

Aqui, aplaudem-se os momentos que fazem com que a mulher 

chegue aos postos de comando e à cúpula do poder. 

Sofrendo na pele os problemas da exclusão, naturalm ente 

t rabalharão as bem -sucedidas profissionais em prol da mudança de 

at itude em relação ao gênero. 
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Por out ro ângulo, o sucesso das mulheres que conseguem 

conquistar  posições emblemát icas serve de exemplo para tantas out ras 

que, m irando-se nelas, conseguem soltar  as teias que foram sendo 

fincadas a part ir  das culpas:  a culpa de m udar;  a culpa de abom inar a 

pecha de sexo frágil, a culpa de abrir  mão do domínio dos pais, do 

marido, do patrão;  e a culpa por não serem  eternam ente jovens, belas e 

sadias. 

Não há prisão mais v iolenta do que a que não nos perm ite 

mudar. E no processo de m udança está o envelhecer, uma sombra 

perversa que já ronda as mulheres da m inha geração. Com o envelhecer 

com dignidade quando tudo que nos cerca – outdoors, telev isão, fotos, 

revistas, propagandas – é const ruído para negar o envelhecimento? 

É uma armadilha desprezível invest ir  a mulher apenas na 

beleza, na juventude e na aparência, sem procurar ident ificar  o corpo e a 

alma com todas as suas circunstâncias, inclusive a exper iência da idade. 

É preciso que tenhamos uma visão crít ica do que a m ídia é 

capaz de fazer em nossas cabeças, acentuando a posição de exclusão 

social da mulher de meia idade, porque rugas e cabelos acinzentados não 

estão no contexto. 

Por fim , neste m omento de reflexão, quero lembrar às bem-

sucedidas mulheres, com a responsabilidade que têm como exemplo para 

outras, que não basta conquistar  um lugar na sociedade machista. Não 

basta penet rar no poder, que é ainda masculino. Não basta o exemplo. É 

preciso ensinar a lição. E, para ensinar a lição, é necessár io ter a 

consciência de que, da m esma forma como encont rou ela, a mulher bem-   

sucedida, um cunho fér t il,  t rabalhado por out ras mulheres que a 

antecederam , têm elas a responsabilidade de dar cont inuidade à 

demolição da exclusão, afastando a soberba, a vaidade e o egoísm o. 
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Enfim , devemos, como mulheres privilegiadas, elite em um 

país pobre, sofr ido e desigual, amenizar as desigualdades e a exclusão, 

não só pelo exemplo de vida, mas pela lição cot idiana, expressa em 

pequenos e penet rantes gestos. 

Afinal, somos todas, sim plesm ente, m ulheres. 

 

 

 


